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Resumo: Este estudo descritivo correlacional objetivou analisar a percepção de coesão 
de grupo de equipes adultas de voleibol do Estado do Paraná. Participaram 155 atletas 
do gênero masculino e feminino. Como instrumento, utilizou-se o Questionário de Am-
biente de Grupo (Group Environment Questionnaire-GEQ). Para a análise dos dados, 
aplicaram-se o teste Kolmogorov-Smirnov, o alfa de Cronbach, a correlação de Spear-
man, o Mann-Whitney e a regressão múltipla (p < 0,05). Os resultados demonstraram 
que as equipes apresentaram bons níveis de coesão de grupo para a tarefa e o social, 
destacando-se que os maiores níveis de coesão foram observados nas dimensões de 
atração individual  para o grupo-tarefa e social. Notou-se que, quanto mais os atletas se 
sentem atraídos individualmente para cumprir as tarefas do grupo e se sentem aceitos e 
envolvidos com a equipe, maior é a união para atingir objetivos. Concluiu-se que as re-
lações interpessoais são fundamentais para o alcance das metas das equipes.

Palavras-chave: coesão grupal; esporte; alto rendimento; atletas; voleibol.

GROUP COHESION IN VOLLEYBALL CONTEXT OF THE STATE OF PARANÁ

Abstract: This descriptive correlational study aimed to analyze the perception of group 
cohesion of volleyball’s adult teams of state of Paraná. The subjects were 155 athletes 
male and female. The instruments used were the Group Environment Questionnaire 
(GEQ). For data analysis we applied the Kolmogorov-Smirnov test, Cronbach’s alpha, 
Spearman’s correlation, Mann-Whitney and Multiple Regression (p < 0.05). The results 
showed that teams had good levels of group cohesion and social to the task, pointing out 
that the highest levels of cohesion were observed in the dimensions of Attraction to In-
dividual and Social Task Group, it was noted that the more athletes are drawn individu-
ally to accomplish the tasks of the group and feel accepted and involved with the group, 
bigger is the union of the group to search for goals. It was concluded that interpersonal 
relationships are fundamental to achieve team goals.

Keywords: group cohesion; sport; high performance; athletes; volleyball.

COHESIÓN DE GRUPO EN EQUIPOS ADULTOS DE VOLEIBOL DEL ESTADO DE 
PARANÁ

Resumen: Este estudio descriptivo tuvo como objeto analizar la percepción de cohe-
sión de grupo de equipos adultos de voleibol del estado de Paraná. Compusieron la 
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amuestra 155 deportistas (varones/mujeres). Como instrumento se utilizó el Cues-
tionario de Ambiente de Grupo. Para el análisis de los datos, se aplicaron el test Kolmo-
gorov-Smirnov, alfa de Cronbach, correlación de Spearman, Mann-Whitney y regresión 
múltiple (p < 0,05). Los resultados han demostrado que equipos han presentado bue-
nos niveles de cohesión de grupo en la tarea y social. Los más altos niveles de cohesión 
se observaron en las dimensiones de atracción individual hacia el grupo en la tarea y 
social. A medida que los deportistas adhieren al cumplimiento de las tareas y se sienten 
aceptados y comprometidos con el equipo, mayor es la unión del grupo para lograr los 
objetivos. Se deduce que las relaciones interpersonales fueron una de las claves para la 
consecución de los objetivos de los equipos.

Palabras clave: cohesión de grupo; deporte; alto rendimiento; deportistas; voleibol.

De acordo com estudos da área da psicologia do esporte a respeito dos fatores que 
podem influenciar positivamente o desempenho e o alcance das metas de uma equipe 
de alto rendimento, a boa percepção de coesão de grupo é um aspecto psicológico 
imprescindível para o sucesso de uma equipe esportiva (Martens & Peterson, 1971; 
Carron, Bray, & Eys, 2002; Senecal, Loughead, & Bloom, 2008; Ramzaninezhad & 
Keshtan, 2009).

Das modalidades coletivas, o voleibol é um dos esportes que mais exigem dinamis-
mo e união do grupo, visto que cada jogador tem uma função diferenciada, a qual, 
caso não seja realizada eficientemente, pode prejudicar o desempenho final da equi-
pe. Dessa forma, uma análise mais detida dos fatores que influenciam o ambiente de 
grupo constituído no interior de uma equipe de voleibol e de como as relações inter-
pessoais determinam o desempenho não só individual, mas também coletivo, pode 
fornecer dados relevantes para a compreensão da importância da coesão de grupo 
para o sucesso esportivo. 

Portanto, este estudo vem a preencher uma lacuna existente na literatura sobre o 
assunto. Uma extensa pesquisa bibliográfica demonstrou que há trabalhos acerca de 
equipes de basquetebol (Senecal et al., 2008; Marcos, Miguel, Oliva, & Calvo, 2010), 
futebol (Westre & Weiss, 1991; Ramzaninezhad & Keshtan, 2009; Ramzaninezhad, 
Keshtan, Shahamat, & Kordshooli, 2009), futsal (Gomes, Pereira, & Pinheiro, 2008; Nas-
cimento Junior, Souza, & Vieira, 2010; Nascimento Junior, Vieira, Sousa, & Vieira, 2011), 
futebol americano (Jowett & Chaundy, 2004), hóquei (Williams & Hacker, 1982), polo 
aquático e rúgbi (Jowett & Chaundy, 2004), porém é muito reduzido o número de 
pesquisas cujo objeto específico é a coesão de grupo no voleibol, principalmente se 
considerado o cenário científico nacional. 

Os processos relacionados à estruturação e ao rendimento de equipes têm sido 
motivos de interesse desde a década de 1930. Conforme Carron, Widmeyer e Brawley 
(1985), as pesquisas a respeito do assunto começaram, em 1935, com Kurt Lewin sob a 
denominação “dinâmicas de grupo”, que abarcavam dois principais processos que en-
volvem o coletivo: a coesão e a locomoção. A primeira se refere ao desenvolvimento e 
à permanência no grupo, e a segunda, à busca por objetivos comuns. 

Posteriormente, esses termos foram reunidos e deram origem à concepção de coe-
são de grupo. De acordo com o modelo conceitual de Carron et al. (1985), a coesão de 
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grupo pode ser entendida como um processo dinâmico que tem como objetivo favo-
recer a união de uma equipe para o alcance de seus objetivos e a satisfação das neces-
sidades afetivas de seus membros (Carron, Hausenblas, & Eys, 2005). Desse modo, a 
coesão é importante não só para a dimensão coletiva – uma vez que contribui para a 
autoidentificação do grupo como uma totalidade e constitui um indicador fundamen-
tal para o grau de união de uma equipe (Jowett & Chaundy, 2004) –, mas também 
para a individual, dado que influencia a maneira como cada atleta satisfaz suas neces-
sidades pessoais e busca seus objetivos (Eys, Loughead, Bray, & Carron, 2009). 

Nesse modelo, a coesão em equipes esportivas é considerada um processo dinâmi-
co composto por aspectos sociais e da tarefa, além de uma distinção entre o indivíduo 
e o grupo (Carron et al., 1998; Carron et al., 2002). A coesão social é definida pelo grau 
de afetividade existente entre os membros de uma equipe, ao passo que a coesão 
para a tarefa é determinada pelo nível de cooperação entre os membros da equipe a 
fim de alcançar um objetivo comum. 

Os mesmos autores também propuseram que os componentes sociais e de tarefa 
da equipe podem ser vistos em função da atração individual e das percepções de inte-
gração em relação à equipe. No que se refere à atração individual e à integração, 
Carron et al. (1985) apresentam quatro dimensões. A primeira é chamada de atração 
individual para o grupo-tarefa e consiste nos sentimentos que o atleta apresenta em 
relação à equipe e também em seu envolvimento pessoal com as tarefas do grupo, a 
produtividade, as metas e os objetivos. A segunda é intitulada de atração individual 
para o grupo-social e abrange o envolvimento pessoal, a interação social com o grupo, 
além do sentimento de aceitação de cada esportista pelo grupo. A terceira dimensão 
é a integração no grupo-tarefa e está relacionada à similaridade, isto é, à ideia de que 
todos os atletas compartilham objetivos semelhantes em torno das tarefas do grupo e 
que essas metas devem se converter na meta da equipe. A quarta dimensão, a integra-
ção grupo-social, está ligada a sentimentos de similaridade e proximidade de toda a 
equipe em torno da unidade social, ou seja, à importância das relações afetivas cons-
truídas entre os membros da equipe fora das competições.

Tendo em vista que todas essas dimensões citadas contribuem para a coesão de 
uma equipe e que, por sua vez, essa união pode influenciar o desempenho esportivo, 
o presente estudo teve como objetivo analisar a percepção de coesão dos atletas de 
voleibol do Estado do Paraná, buscando especificamente identificar os níveis de per-
cepção de coesão para tarefa ou social, correlacionar as dimensões de coesão, além de 
verificar a influência de uma dimensão na outra.

Método

Participantes

Foram convidadas a fazer parte do estudo todas as equipes adultas do gênero mas-
culino e feminino de voleibol classificadas para a fase final dos Jogos Abertos do Pa-
raná 2010, totalizando 240 atletas e representando assim os atletas das equipes de 
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alto rendimento do Estado do Paraná. Dessas equipes, 12, num total de 155 atletas, 
sendo 60 homens e 95 mulheres com idade média de 22,14±4,55 e tempo de prática 
de 6,70±3,15 anos, consentiram voluntariamente em participar, por meio da assina-
tura  do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Instrumento

Para avaliar a percepção de coesão de grupo dos atletas, utilizou-se o Questionário 
de Ambiente de Grupo (GEQ), adaptado e validado para a língua portuguesa por 
Costa  (2005), com base no questionário desenvolvido originalmente por Carron et al. 
(1985). O instrumento é composto por 18 itens distribuídos em quatro dimensões (in-
tegração no grupo-tarefa, integração no grupo-social, atração individual para o gru-
po-tarefa e atração individual para o grupo-social), sendo as afirmações respondidas 
numa escala tipo Likert de nove pontos, que varia de “discordo totalmente” (1) a 
“concordo totalmente” (9). As pontuações mais altas significam valores mais elevados 
de coesão em cada uma das dimensões. 

A estimativa de consistência interna foi realizada para cada dimensão do Questio-
nário de Ambiente de Grupo em relação aos indivíduos avaliados. Os valores do alfa 
de Cronbach para todas as dimensões do questionário foram considerados aceitáveis, 
de acordo com as recomendações de Nunnally (1978), uma vez que o alfa de Cronbach 
para as dimensões de coesão variou de α = 0,66 a α = 0,75, resultado semelhante aos 
encontrados em pesquisas anteriores (Li & Harmer, 1996; Senecal et al., 2008).

Procedimentos

A pesquisa está integrada ao projeto institucional sob parecer do Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos nº 175/2007. Inicialmente, foi solicitada a autoriza-
ção do diretor e da comissão técnica das equipes de voleibol. A coleta de dados foi 
realizada durante a fase final dos Jogos Abertos do Paraná antes dos jogos, de acordo 
com a disponibilidade das equipes e mediante agendamento com os técnicos. Os da-
dos foram coletados no segundo semestre de 2010.

Análise dos dados

Para a análise da distribuição dos dados, utilizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. 
Os dados não apresentaram distribuição normal, assim foram utilizados mediana 
(Md) e quartis (Q1; Q3) para a caracterização dos resultados. A fim de comparar a 
coesão para a tarefa e a coesão social, aplicou-se o teste “U” de Mann-Whitney. Para 
a correlação entre as dimensões de coesão, utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Spearman. Com o intuito de verificar se as dimensões de coesão de grupo se influen-
ciavam mutua mente, um modelo de regressão múltipla foi construído com as variá-
veis que apresentaram correlação acima de r = 0,40 (p < 0,05). A significância adotada 
foi p < 0,05.
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Resultados

Inicialmente, são apresentados, na Tabela 1, os dados descritivos (mediana, Q1, Q3) 
de cada uma das dimensões de coesão de grupo dos atletas de voleibol.

Tabela 1. Dados descritivos das dimensões de coesão de grupo

Dimensões Md (Q1; Q3)

Integração no grupo-tarefa (GI-T) 5,8 (5,0; 6,6)

Integração no grupo-social (GI-S) 5,8 (4,5; 6,8)

Atração individual para o grupo-tarefa (AI-T) 6,5 (5,0; 7,8)

Atração individual para o grupo-social (AI-S) 6,0 (4,4; 7,4)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Verificou-se que os atletas apresentaram resultados satisfatórios nas quatro di-
mensões da coesão de grupo. Destaca-se que os maiores valores foram observados 
nas dimensões de atração individual, tanto para a tarefa como para o social. Entre-
tanto, quando comparadas a coesão para tarefa e a coesão social, não houve diferença  
significativa entre os atletas de voleibol (p > 0,05). Dessa forma, procedeu-se à cor-
relação entre as diferentes dimensões de coesão de grupo (Tabela 2). 

Tabela 2. Correlação entre as diferentes dimensões de coesão de grupo

Dimensões 1 2 3 4

1. Integração no grupo-tarefa – 0,41* 0,41* 0,58*

2. Integração no grupo-social – – 0,34* 0,46*

3. Atração individual para o grupo-tarefa – – – 0,55*

4. Atração individual para o grupo-social – – – –

Coeficiente de correlação de Spearman.

* p < 0,05.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Houve correlação positiva e significativa (p < 0,05) entre as dimensões integração 
no grupo-tarefa e integração grupo-social (r = 0,41), integração no grupo-tarefa e 
atração individual para o grupo-tarefa (r = 0,41), integração no grupo-tarefa e atração 
individual para o grupo-social (r = 0,58), integração no grupo-social e atração indivi-
dual para o grupo-tarefa (r = 0,46) e atração individual para o grupo-tarefa e atração 
individual para o grupo-social (r = 0,55).
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Após a análise da correlação entre as dimensões, foi realizada a regressão sequen-
cial múltipla entre as dimensões que apresentaram correlação moderada (Tabela 3) 
para verificar a influência da atração individual dos atletas na integração no grupo.

Tabela 3. Regressão sequencial múltipla entre as dimensões

Variável observada Variável preditora r R2 R2 ajustado β P

Integração no grupo-tarefa
Atração individual no
grupo-social

0,58 0,31 0,31 0,56 0,001*

Integração no grupo-social
Atração individual no 
grupo-social

0,46 0,21 0,20 0,46 0,001*

Atração individual no 
grupo-tarefa

Atração individual no 
grupo-social

0,55 0,30 0,30 0,55 0,001*

Integração no grupo-tarefa
Atração individual no 
grupo-tarefa

0,41 0,17 0,16 0,41 0,001*

Integração no grupo-tarefa Integração no grupo-social 0,41 0,17 0,16 0,41 0,001*

* p < 0,05 .

Fonte: Elaborada pelos autores.

Verificou-se que a atração individual para o grupo-social explicou positivamente a 
variância nas dimensões integração no grupo-tarefa (31%), integração no grupo-so-
cial (20%) e atração individual para o grupo-tarefa (30%). Além disso, identificou-se 
que a atração individual para o grupo-tarefa (17%) e a integração no grupo-social 
(17%) explicaram a variância positiva na integração no grupo-tarefa.

Discussão

Na análise das dimensões da coesão de grupo (Tabela 1), observou-se que os atletas 
apresentaram boa percepção de coesão de grupo, destacando-se os valores das di-
mensões de atração individual para o grupo-tarefa e social. Assim, os jogadores de 
voleibol demonstraram mais sentimentos individuais em relação ao envolvimento pes-
soal com as tarefas do grupo, à produtividade e às metas, assim como sentimentos 
sobre o envolvimento pessoal, a aceitação e a interação social com o grupo. Esse resul-
tado vem ao encontro do estudo de Bray e Whaley (2001) com jogadores de basquete 
do ensino médio de Virgínia, nos Estados Unidos.

Os níveis satisfatórios de percepção de coesão de grupo para Carron et al. (2002) 
favorecem o melhor desempenho e a possibilidade de sucesso de uma equipe esporti-
va. Portanto, é imprescindível desenvolver a coesão de grupo, principalmente em atle-
tas de alto rendimento, uma vez que estão sempre em busca do melhor desempenho. 
Além da importância para o trabalho coletivo, aperfeiçoar a dinâmica das equipes por 
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meio da coesão pode ter também um papel de relevância individual, dado que pode 
melhorar o estado psicológico dos jogadores (Prapavessis & Carron, 1996). Segundo as 
conclusões de Prapavessis e Carron (1996) em um estudo com esportistas de alto ren-
dimento, bons níveis de coesão, principalmente na atração individual para o grupo-
-tarefa, contribuem para a diminuição da ansiedade pré-competitiva dos atletas.

Nessa perspectiva, Brawley et al. (1993) sugerem que a coesão pode também im-
pactar os fatores que encorajam ou inibem a realização das etapas necessárias para 
alcançar  os objetivos da equipe. Logo, indivíduos e equipes com altos níveis de 
coesão  são mais propensos a cumprir as responsabilidades e a satisfazer as expectativas  
dos outros (Eys, Hardy, Carron, & Beauchamp, 2003). 

Quando se comparou a coesão para a tarefa com a coesão social, notou-se que 
não houve diferença significativa entre os dois tipos. Ao contrário do que é apontado 
pela literatura (Carron et al., 2005; Nascimento Junior et al., 2011) como uma carac-
terística recorrente em atletas de alto rendimento, no grupo de atletas avaliado pelo 
presente estudo , a busca pelo melhor desempenho e pelo sucesso esportivo não é o 
prin cipal foco, sendo também importante a coesão social. Dessa forma, o envolvi-
mento e a aceitação social, além das relações de amizade entre os jogadores, são 
ações tão importantes quanto alcançar o sucesso. Contudo, esse resultado contradiz 
os apresentados pela literatura da área (Leitão, 1999; Ramzaninezhad & Keshtan, 
2009; Nascimento Junior et al., 2010), segundo os quais atletas de rendimento apre-
sentam maiores níveis de coesão para a tarefa e objetivos da equipe, deixando em 
segundo plano as relações sociais. 

Quando se analisou a correlação das dimensões de coesão de grupo entre os atle-
tas de voleibol (Tabela 2), notou-se que quanto mais os atletas se sentem atraídos 
individualmente  para cumprir as tarefas e se sentem aceitos e envolvidos com o grupo, 
maior é a integração para a busca dos objetivos coletivos e de um melhor desempenho 
e melhor a integração social na equipe. Resultados similares foram encon trados no 
estudo de Nascimento Junior et al. (2010) com atletas de alto rendimento de futsal.

Correlações positivas e significativas (Tabela 2) entre as dimensões da coesão de gru-
po também foram encontradas no estudo de Bray e Whaley (2001) com atletas escola-
res de basquete principalmente após o fim da temporada. Como os atletas avaliados  
pelo presente estudo estavam participando do evento mais importante da temporada 
depois de meses treinando juntos, pode-se levantar a hipótese de que essas correlações 
foram significativas em razão da convivência nos treinamentos para o evento.

Por meio da análise de regressão (Tabela 3), observou-se que os sentimentos dos 
atletas sobre o envolvimento pessoal, a aceitação e a interação social com o grupo in-
fluenciam o alcance de metas da equipe (31%), o desenvolvimento da equipe como 
uma unidade social (21%) e a participação individual dos atletas nas tarefas das equipes 
(30%), evidenciando que o relacionamento interpessoal de cada atleta com a equipe é 
um aspecto interveniente na integração da equipe para a tarefa e social, além de favo-
recer a participação individual de cada jogador nas tarefas (Carron et al., 2005).
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Não foram encontrados estudos que analisem o impacto das dimensões de coesão 
entre si. No entanto, de acordo com Apple (1993), os objetivos de desempenho indivi-
dual decorrem da coesão de grupo. Esse resultado pode ser relacionado ao presente 
estudo, uma vez que os objetivos de performance pessoais estão diretamente ligados 
ao melhor desempenho do grupo. Logo, os atletas podem sentir-se mais atraídos para 
cumprir as tarefas do grupo, porque assim poderão melhorar o próprio desempenho, 
sendo isso resultado da alta coesão do grupo. 

O estudo de Santos (2004) sobre o impacto da liderança, da coesão e da satisfação 
dos atletas no rendimento desportivo de atletas de voleibol aponta para o mesmo 
sentido. O autor verificou que a integração no grupo-tarefa e a atração individual 
para o grupo-tarefa são elementos fundamentais para a manutenção do desempenho 
satisfatório de equipes de alto rendimento durante uma temporada.

Os resultados do presente estudo também indicam que a integração no grupo-ta-
refa (Tabela 3), relacionada ao envolvimento da equipe para o alcance das metas, foi 
influenciada pela participação individual dos atletas nas tarefas (17%) e pelo relacio-
namento social da equipe como um todo (17%), evidenciando que a união da equipe 
para a tarefa é explicada em 17% pelo relacionamento social entre os jogadores e 
pelo envolvimento pessoal de cada atleta nas tarefas da equipe.

Os resultados demonstraram que os atletas de voleibol do estado do Paraná apre-
sentaram bons níveis de percepção de coesão de grupo, não havendo diferença signi-
ficativa entre a coesão para a tarefa e a social. Esse achado evidenciou que, embora 
esse esporte seja fortemente marcado pelo contexto competitivo e pela prioridade 
conferida à busca por resultados, o relacionamento pessoal (social) entre os atletas 
também é importante para a conquista de objetivos. Pode-se ressaltar que, nesse con-
texto esportivo, a atração individual dos atletas para o grupo em torno de metas da 
equipe e da unidade social foi uma variável preditora na integração do grupo pela 
busca do desempenho e sucesso.

Contudo, pode-se apontar como primeira limitação do presente estudo a restrição 
geográfica da amostra, composta apenas por atletas de 12 equipes do estado do Pa-
raná. Não foi possível traçar uma visão geral do assunto dentro do estado paranaense, 
pois nem todas as equipes aceitaram participar da pesquisa. Também não se pôde rea-
lizar uma comparação com outras realidades do cenário nacional, o que certamente 
permitiria conclusões mais abrangentes em torno da importância da coesão e o deli-
neamento de um perfil das equipes de voleibol no Brasil. Uma segunda limitação pode 
ser atribuída ao fato de não serem consideradas outras variáveis psicológicas interve-
nientes na coesão de grupo, contudo o objetivo específico deste estudo foi concen-
trar-se nas quatro dimensões da coesão de grupo. 

Desse modo, faz-se necessária a realização de estudos que envolvam atletas de 
outros estados do Brasil, compondo um panorama regional e também nacional, além 
de pesquisas que relacionem a coesão de grupo a outras variáveis (como a liderança, 
a satisfação dos atletas, a motivação etc.) que podem influenciar o desempenho e o 
sucesso de equipes esportivas. 



Coesão de grupo em equipes adultas de voleibol do estado do Paraná

113Revista Psicologia: Teoria e Prática, 15(1), 105-115. São Paulo, SP, jan.-abr. 2013. 
ISSN 1516-3687 (impresso), ISSN 1980-6906 (on-line).

Referências

Apple, K. S. B. (1993). The antecedents and consequences of multidimensional 
cohesion  throughout an intercollegiate baseball season. Unpublished master’s 
thesis, Purdue University, West Lafayette, Indiana, Estados Unidos.

Ball, J., & Carron, A. (1976). The influence of team cohesion and participation mo-
tivation upon performance success in intercollegiate ice hockey. Canadian Jour-
nal of Applied Sport Sciences, 1(4), 271-275.

Beal, B. J., & Cohen, R. R. (2003). Cohesion and performance in groups: a meta-
analytic clarification of construct relations. Journal of Applied Psychology, 88(6), 
989-1004.

Bray, C. D., & Whaley, D. E. (2001). Team cohesion, effort, and objective indi -
vidual performance of high school basketball players. The Sport Psychologist, 
15, 260-275.

Brawley, L. R.; Carron, A. V.; & Widmeyer, W. N. (1993). The influence of the group 
and its cohesiveness on perception of group goal-related variables. Journal of 
Sport and Exercise Psychology, 15, 245-260.

Carron, A. V.; Brawley, L. R.; Widmeyer, W. N. (1998). The measurement of cohe-
siveness in sport groups. In J. L. Duda (Ed.). Advances in sport and exercise psy-
chology measurement (pp. 213-226). Fitness Information Technology, Inc. USA: 
Morgatown.

Carron, A. V., Bray, S. R., & Eys, M. A. (2002). Team cohesion and team success in 
sport. Journal of Sport Sciences, 20, 119-226.

Carron, A. V., Hausenblas, H. A., & Eys, M. A. (2005). Group dynamics in sport. Mor-
gantown, WV: Fitness Information Technology.

Carron, A. V., Widmeyer, W. N., & Brawley, L. R. (1985). The development of an 
instrument to measure cohesion in sport teams: The Group Environment Ques-
tionnaire. Journal Sport & Exercise Psychology, 7, 244-266.

Costa, C. G. (2005). Avaliação das competências emocional e social de pessoas com 
condições de deficiência visual total praticantes de atividade física. Dissertação 
de mestrado, Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil.

Eys, M. A., Hardy, J., Carron, A. V., & Beauchamp, M. R. (2003). The relationship 
between task cohesion and competitive state anxiety. Journal Sport & Exercise 
Psychology, 25, 66-76.

Eys, M. A., Loughead, T. M., Bray, S. R., & Carron, A. V. (2009). Perceptions of cohe-
sion by youth sport participants. The Sport Psychologist, 23, 330-345.



José Roberto Andrade do Nascimento Junior, Guilherme Moraes Balbim, Lenamar Fiorese Vieira

114 Revista Psicologia: Teoria e Prática, 15(1), 105-115. São Paulo, SP, jan.-abr. 2013. 
ISSN 1516-3687 (impresso), ISSN 1980-6906 (on-line).

Gomes A. R., Pereira A. P., & Pinheiro A. R. (2008). Liderança, coesão e satisfação 
em equipas desportivas: um estudo com atletas portugueses de futebol e futsal. 
Psicologia Reflexão e Crítica, 21(3), 482-491.

Jowett, S., & Chaundy, V. (2004). An investigation into the impact of coach leader-
ship and coach-athlete relationship on group cohesion. Group Dynamics: Theory, 
Research and Practice, 8(4), 302-311.

Leitão, J. C. (1999). A relação treinador-atleta: Percepção dos comportamentos de 
liderança e de coesão em equipas de futebol. Tese de doutorado em Psicologia 
do Desporto, Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal.

Li, F., & Harmer, P. (1996). Confirmatory factor analysis of the group environment 
questionnaire with an intercollegiate sample. Journal Sport & Exercise Psy-
chology, 18, 49-63.

Marcos, F. M. L., Miguel, P. A. S., Oliva, D. S., & Calvo, T. G. (2010). Interactive effects 
of team cohesion on perceived efficacy in semi-professional Sport. Journal of 
Sports Science and Medicine, 9, 320-325.

Martens, R., & Peterson, J. (1971). Group cohesiveness as a determinant of success 
and member satisfaction in team performance. International Review of Sport 
Sociology, 6, 49-61.

Nascimento Junior, R. A., Junior, Souza, E. A., & Vieira, L. F. (2010). Avaliação da per-
cepção de coesão de grupo de equipes profissionais de futsal do Estado do Para-
ná. EFDeportes.com, Revista Digital, 15(151). Recuperado em 3 fevereiro, 2011, de 
http://www.efdeportes.com/efd151/coesao-de-grupo-de-equipes-profissionais-
-de-futsal.htm.

Nascimento Junior, R. A., Junior, Vieira, L. F., Sousa, E. A., & Vieira, J. L. L. (2011). 
Nível de satisfação do atleta e coesão de grupo em equipes de futsal adulto. 
Revista Brasileira de Cineantropometria e Desempenho Humano, 13(2), 138-144.

Nunnally, J. C. (1978). Psychometric theory. New York: McGraw-Hill Book.

Prapavessis, H., & Carron, A. V. (1996). The role of sacrifice in the dynamics of sports 
teams. Group Dynamics, 1, 231-240.

Ramzaninezhad, R., & Keshtan, M. H. (2009). The relationship between coach’s 
leadership styles and team cohesion in Iran football clubs professional league. 
Brazilian Journal of Biomotricity, 3(2), 111-120.

Ramzaninezhad, R., Keshtan, M. H., Shahamat, M. D., & Kordshooli, S. S. (2009). The 
relationship between collective efficacy, group cohesion and team performance 
in professional volleyball teams. Brazilian Journal of Biomotricity, 3(1), 31-39.

Santos, A. M. R. O. (2004). Impacto da liderança, coesão e satisfação dos atletas no 
rendimento desportivo: estudo no voleibol de alta competição. Dissertação de 
mestrado, Universidade do Minho, Braga, Portugal.



Coesão de grupo em equipes adultas de voleibol do estado do Paraná

115Revista Psicologia: Teoria e Prática, 15(1), 105-115. São Paulo, SP, jan.-abr. 2013. 
ISSN 1516-3687 (impresso), ISSN 1980-6906 (on-line).

Senecal, J., Loughead, T. M., & Bloom, G. A. (2008). A season-long team-building 
intervention: examining the effect of team goal setting on cohesion. Journal 
Sport & Exercise Psychology, 30, 186-199.

Thomas, J., & Nelson, J. (2002). Métodos de pesquisa em atividade física. Porto 
Alegre: Artmed.

Westre, K., & Weiss, M. (1991). The relationship between perceived coaching be-
haviors and group cohesion in high school football teams. The Sport Psycholo-
gist, 5, 41-54.

Williams, J. M., & Hacker, C. M. (1982). Causal relationships among cohesion, satis-
faction, and performance in Women’s Intercollegiate Field Hockey Teams. Jour-
nal of Sport Psychology, 4, 324-337.

Submissão: 25/10/2011

Aceitação: 12/12/2012


